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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CABO VERDE – MG, 

REALIZADA NO DIA 06 (SEIS) DE MARÇO DE DOIS MIL E DEZESSETE, NO HORÁRIO DAS 

DEZENOVE HORAS. 
 

Aos seis dias do mês de março do ano de dois mil e dezessete, no horário das dezenove 

horas, no Salão Nobre “Luiz Ornelas de Podestá”, edifício próprio da Câmara 

Municipal, sito à Praça São Francisco nº 02, desta Cidade, sob a Presidência do 

Vereador Adriano Lange Dias e Secretariada pelo Vereador Primeiro Secretário, 

Redno Alexandre da Silva, reuniu-se a Câmara Municipal de Cabo Verde, em caráter 

Ordinário, devidamente convocada na forma regimental, com presença verificada pelo 

Vereador Secretário dos Senhores Vereadores: Adriano Lange Dias, Clayton Ulisses 

de Paula, Juscelino Tereza, Luís Antônio Abílio, Luiz Carlos Ribeiro, Roque Antônio 

Dias, Vanderlei Aparecido Braga e Vitor Espedito Megda. Em seguida, o Sr. Presidente 

solicita ao Vereador Vanderlei Aparecido Braga que proceda a leitura de um texto 

bíblico como de costume. Iniciada a Reunião, o Sr. Presidente cumprimenta  todos os 

presentes,  e passa-se a fase do EXPEDIENTE, solicitando a leitura da matéria contida 

no mesmo, inclusive os requerimentos escritos dos Senhores Vereadores: Luís Antônio 

Abílio, Vanderlei Aparecido Braga, Roque Antônio Dias e Vitor Espedito Megda, que 

ficam devidamente arquivado em arquivo próprio, nesta Câmara Legislativa. A matéria 

lida é considerada de deliberação pelos Vereadores presentes. USO DA TRIBUNA 

LIVRE. O Sr. Presidente consulta os Senhores Vereadores se estão de acordo em 

conceder a palavra ao Sr. Antônio Rodrigues Alves que falará sobre as estradas rurais 

e transporte escolar do Bairro. Os Senhores Vereadores se manifestam favoráveis a 

concessão da palavra. Com a palavra o Sr. Antônio Rodrigues Alves, por 05 minutos. 

De uso da palavra o Sr. Antônio diz estar aqui para reivindicar sobre as estradas rurais 

do Bairro Coelhos, pois recebe inúmeras reclamações sobre as mesmas, diz que ele e 

os demais moradores do Bairro aqui presentes vieram em busca de uma solução, pois 

tem visto os Ofícios dos Vereadores pedindo ao Executivo manutenção daquelas 

estradas, mas até hoje não obtiveram nenhum retorno e está muito perigoso, porque as 

estradas estão muito estreitas e com pouca visibilidade para os motoristas devido o 

mato estar muito alto. Assim diz terem vindo até aqui em busca de melhorias e uma 

resposta concreta por parte dos Vereadores, diz que os problemas estão na estrada 

principal, como também nas vicinais, diz não ser porque é sua sogra não, mas já de três 

a quatro anos que vem pedido a manutenção da chegada de sua propriedade, pois trata-

se de uma senhora idosa com oitenta e cinco anos, com doenças cardíaca e se estiver 

chovendo, não há condições de sair do local e se vê depositando cascalho em outros 

locais bem menos necessários e não se coloca para ajudar uma pessoa idosa, nossas 

estradas são muito importante, diz achar que o fiscal da Prefeitura teria que passar mais 

por estas estradas e ver a situação em que se encontram, pois isso não é feito, não se vê 

ele passando pelas estradas rurais, mata-burros e pontes existem dois na chegada da 

sua casa e quem faz manutenção sou eu (Antônio), por medo de cair crianças que por 

ali transitam diariamente. Diz que no morro perto da propriedade do Sr. César Andrade, 

tem um toco de eucalipto caído no meio da estrada há mais de vinte dias e ninguém foi 

retirá-lo, e não se consegue remover o toco com força braçal, e trata-se de um local 

perigoso, podendo ocasionar acidentes, e o ônibus da Prefeitura passa pelo local todos 
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os dias de manhã, corre-se risco de ocorrer acidente, pois trata-se de uma descida, com 

uma curva em seguida e ainda existe uma moita de bambu que prejudica a visibilidade. 

Assim, diz estar reivindicando a melhoria de todas as estradas rurais do nosso 

Município. Pede que ao menos seja realizada a roçagem das margens desta estrada para 

amenizar a situação de perigo. Sobre o transporte de alunos, diz que foi realizada a 

Reunião do Conselho de Bairro e alguns dos presentes o questionaram sobre o 

transporte, pois foi dito por uma menina que está havendo excesso de passageiros, com 

pessoas em pé e encostadas na porta do veículo, o que causa riscos de acidentes, assim 

diz achar que se deve evitar o acidente antes de acontecer, diz não saber se essa 

reclamação já chegou até aos Vereadores. Diz que o que é muito cobrado também, é a 

instalação de um redutor de velocidade próximo da escola, diz que há muito tempo 

vem cobrando esta instalação, pois tem uma venda próximo ao local e vê que alguns 

motoristas respeitam e a maioria não, passam na porta da escola em alta velocidade, e 

temos que encontrar uma solução para isso, pois pagamos nossos impostos e temos 

direito de usufruir de uma estrada melhor. Assim, diz ter vindo até aqui em nome de 

toda população reforçar os pedidos que os nobres Vereadores do Bairro Coelhos tem 

feito, pois é Presidente do Conselho do Bairro e os está representando aqui nesta noite 

e espera ter uma resposta concreta em breve. O Vereador Luiz Carlos Ribeiro agradece 

a presença do Sr. Antônio nesta Casa, como Presidente do Conselho representando o 

Bairro Coelhos e diz que são aqui testemunhas dos Ofícios que os nobres colegas vem 

fazendo para o Prefeito e esta retirada do toco de eucalipto que está prejudicando o 

trânsito de veículos na estrada deve ser feita o mais rápido possível, trata-se de um 

serviço de emergência. Sobre a melhoria das estradas desde o início do ano 

requerimentos estão sendo feitos, pois a má conservação das estradas acarreta inúmeros 

prejuízos aos moradores e usuários em geral dessas estradas e agora já faz uns quarenta 

dias que a chuva diminuiu e isso não serve de justificativa mais, para não se fazer a 

manutenção necessária nestas estradas, diz estar de pleno acordo com a vinda do Sr. 

Antônio e demais moradores do Bairro para reivindicarem estas melhorias, pois quanto 

mais o povo reivindicar estarão ajudando a Câmara Municipal de Cabo Verde. De uso 

da palavra o Vereador Vitor Espedito Megda diz que conforme seu requerimento 

formulado hoje, o trecho dessa estrada citado no mesmo é muito perigoso e se as 

estradas não estiverem bem conservadas prejudica o comércio e o Município inteiro 

perde com esse problema, fora o perigo constante de acidentes, e estes pedidos que 

estão sendo feitos de manutenção de estradas vicinais está acontecendo o seguinte, 

estão pegando dois caminhões de cascalho lá nos Capitães e destinando lá para o Bairro 

Esteves, lá embaixo, imaginem o desgaste desse caminhão passando por estas estradas 

cheias de buracos até chegar no destino desejado, então, teria que fazer uma 

manutenção na estrada principal primeiro, porque depois não teremos nem caminhão e 

nem cascalho para consertar as estradas, os caminhões logo estarão destruídos. De uso 

da palavra o Vereador Redno Alexandre da Silva diz que sobre o excesso de 

passageiros no transporte escolar mencionado pelo Sr. Antônio, acredita que deveria 

ter uma Lei que especificasse que os veículos escolares dos Bairros Rurais, são 

destinados somente para transporte dos alunos, diz ser contra dar carona, porque os 

veículos de educação são só para os alunos. Sobre as estradas, diz achar que agora 
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nessa época de chuvas não tem como ficar passando máquina, porque fica pior, e daqui 

uns dois meses mais ou menos, até concorda, mas agora não, porque fica pior, causa 

acidentes,  porque as estradas ficam lisas, deve-se esperar o período chuvoso se 

encerrar. Com direito a réplica, o Sr. Antônio diz que mais um a dois meses para se 

passar a máquina nas estradas já seria muito tarde, porque hoje já está acontecendo um 

desmanche de carros, imaginem daqui dois meses? E com a quantidade de mato 

adentrando a estrada, se esperarmos mais dois meses não haverá mais estrada, se elas 

já estão muito estreitas hoje, imagina daqui dois meses o que vai acontecer. O Vereador 

Redno diz que todos os Bairros rurais estão encontrando dificuldades com suas estradas 

e quanto mais passar a máquina, o estado das estradas só tende a piorar, diz que a dias 

atrás passaram a máquina perto do Bairro Vargem São José, próximo a sua propriedade 

e piorou, então, tem que esperar mais um pouquinho, pois ainda estamos em época de 

chuvas. O Sr. Presidente diz que com relação a roçagem das margens das estradas e 

outros assuntos abordados pelo Sr. Antônio, esta Casa está atenta e os Vereadores 

praticamente todas as semanas estão fazendo requerimentos quanto a estas questões, e 

é fato a necessidade de passar máquina nas estradas, inclusive nas do Bairro Coelhos, 

o fato é que nosso Município é muito extenso e basicamente rural, aqueles que já foram 

administradores sabem, e ainda estamos no período chuvoso, logicamente não se faz 

necessário ficarmos aqui argumentando, mas se passar a máquina com ocorrência de 

chuvas e piorar ainda mais a situação das estradas, as reclamações serão ainda maiores, 

e hoje graças a Deus estamos tendo chuvas, diz lembrar de ter participado de uma 

Reunião no Bairro Coelhos, na primeira posse do Sr. Antônio como Presidente do 

Conselho onde conversava com um morador do local, e se lembra que faz parte desta 

Casa por quatro mandatos e em outras épocas, cobrava dos gestores e batia muito na 

questão referida a estradas rurais e hoje fazendo parte da situação e presenciando de 

perto esta situação, vê que por muitas vezes não se tem uma solução imediata, pois 

depende de vários fatores, até mesmo os meteorológicos, e diz que na época passada 

brigava muito, na época era o Sr. Galdino o Secretário responsável e o massacrava, 

pois, os moradores dos Bairros, São João, Esteves, não conseguiam passar pelas 

estradas de jeito nenhum e na conversa com esse Sr. ele disse que sentia saudade da 

época em que as estradas ficavam intransitáveis, pois estavam passando por uma época 

de seca com poucas chuvas, isso aconteceu de 2014 a 2015, uma seca grande que 

causou grande preocupação e a chuva este ano está em maior quantidade, está voltando 

e para nós que temos um Município basicamente rural e sua renda maior depende da 

agricultura a chuva é fundamental. Lembra ainda, que em anos anteriores o problema 

com estradas foi menor porque havia mais maquinários trabalhando, agora 

infelizmente a administração está com uma máquina que pelo desgaste e tempo de 

aproximadamente doze anos de utilização, está em manutenção, mas já está acabando 

de consertar, então está se trabalhando com uma retro escavadeira que está se fazendo 

apenas um paliativo nos locais mais precários, facilitando assim, o trânsito dos 

transportes escolares e demais veículos que transitam pelas mesmas. A questão de levar 

cascalhos para Bairros mais distantes, há que se fazer este trabalho também, pois como 

vai deixar as pessoas ilhadas e sem saída em suas propriedades? Ou seja, procura 

atender a todos da melhor forma possível. Diz que os Ofícios tem sido respondidos 
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pelos Senhor Prefeito de que as estradas serão reparadas da melhor forma possível e 

tem certeza de que antes de iniciarem a colheita do café as estradas rurais de todo o 

Município já estarão recuperadas. Diz que já foi solicitado um trator junto a AMOG 

para realização de roçagem das estradas conforme aqui solicitado nesta noite e diz 

acreditar que em breve o serviço será realizado. Diz concordar com todas 

reivindicações feitas aqui nesta noite, inclusive pede desculpas ao munícipe, por ter 

solicitado que não  falasse da plateia, mas é o que o regimento interno desta Casa 

determina, e com certeza estas reivindicações serão levadas até o Sr. Prefeito para 

alguma providência urgente e tem certeza que será feito, pois, este compromisso foi 

assumido junto à população dos Bairros. De uso da palavra o Vereador Roque Antônio 

Dias diz que estão certos em reclamar mesmo, porque as pessoas da roça precisam das 

estradas, e como já foi vice-prefeito sabe bem disso aí, reparos de estradas não precisa 

passar máquinas, com a ocorrências das chuvas vão formando buracos, então é só 

colocar alguns caminhões de cascalho, puxar até mesmo com a enxada, afim de tampar 

os buracos, é só ajeitar que já melhora o problema, a questão não é só passar máquina 

em toda extensão da estrada, assim se todos estiverem de acordo, que seja solicitado 

ao Secretário de estradas para que vá até o local com a presença do Sr. Antônio e 

verificasse o que realmente precisa ser feito, porque a população que reside na roça 

precisa é de boas estradas para transitarem, e não adianta eles virem até aqui reclamar 

e nós ficarmos dando apenas justificativas, porque quem vai saber o que realmente 

fazer é o responsável pelas estradas. O Sr. Antônio pede que ao menos seja colocado 

alguns caminhões de cascalho na estrada que dá acesso à casa da sua sogra  devido ela 

ser idosa com sério problema cardíaco e precisa de agilidade na realização deste 

serviço. O Sr. Presidente diz que a administração tem procurado fazer paliativos nos 

trechos de estradas mais precários, principalmente onde o transporte está passando e 

também levar cascalho onde os trechos estão intransitáveis. Agradece e parabeniza a 

presença dos Sr. Antônio e demais moradores e coloca esta Casa a disposição para 

sempre que julgarem necessário vir representar a população da comunidade a que 

fazem parte, destaca a importância em terem deixado seus lares nesta noite para 

estarem aqui fazendo as reivindicações em prol de toda comunidade a que pertencem 

e espera que tão logo possam novamente conversar,  o problema já possa ter sido 

solucionado.  Em seguida consulta o Vereador Segundo Secretário, Sr. Luís Antônio 

Abílio, se há inscritos para utilização da palavra livre, este informa que estão inscritos 

os Vereadores: Clayton Ulisses de Paula e Roque Antônio Dias para utilização da 

palavra livre. De uso da palavra o Vereador Roque Antônio Dias diz estar sendo 

questionado pelos moradores do Distrito de São Bartolomeu sobre a obra que está 

sendo realizada no grupo escolar daquele Distrito, onde foi coberta uma parte, a outra 

parte está com o madeiramento pronto e sem o telhado, então está havendo comentários 

de que o empreiteiro não quer concluir a obra e outros falam outras coisa, então pede 

ao Presidente algum esclarecimento sobre o assunto para que possa informar os 

munícipes. O Sr. Presidente diz ser bom o nobre Vereador fazer este questionamento, 

e ainda tendo sido o nobre, vice-prefeito por oito anos, tem vasto conhecimento das 

dificuldades encontradas na área da administração pública, principalmente no que é 

relacionado aos empreiteiros. Incluindo todo processo da conquista do recurso, 
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licitação, ordem do serviço e outras pendências necessárias, infelizmente, o que está 

acontecendo trata-se de um erro exclusivo da empresa que ganhou a licitação, pois, não 

se preparou com os materiais necessários para início e término da obra, eles iniciaram 

a reforma, sem ter todo material necessário para o acabamento, diz que na sexta-feira 

de manhã o Prefeito esteve lá no Distrito e determinou que fosse feita uma advertência 

por escrito, uma vez que já havia falado verbalmente com os responsáveis e foi 

informado que na próxima semana os materiais já estariam lá e salvo engano no dia de 

hoje, as telhas já estavam sendo descarregadas no local e acredita que amanhã os 

serviços terão continuidade no grupo escolar. De uso da palavra o Vereador Clayton 

Ulisses de Paula diz que antes de comentar o assunto que o traz nesta Tribuna, quer 

fazer uma ressalva as reivindicações feitas pelo Sr. Antônio nesta noite, e pelo jeito a 

estrada vicinal que dá acesso a propriedade da sua sogra idosa e cardíaca é o trecho de 

maior necessidade a ser restaurado nesse momento, diz não saber se já há pedido de 

manutenção deste trecho por requerimento de algum Vereador, mas se não tiver que 

seja oficiado ao Executivo requerendo a manutenção deste trecho, pois trata-se de uma 

questão imediata que precisa ser atendida. Diz que falará sobre um fato que aconteceu 

neste sábado aqui em Cabo Verde, onde todo mundo percebeu o sobrevoo de um 

helicóptero da polícia militar a serviço do SAMU, serviço este realizado pela Secretaria 

de Saúde e Equipe do Hospital São Francisco, pois, nasceu uma criança pré-matura que 

precisava de transferência urgente via aérea para Cidade de Alfenas, e como nosso 

Município possui a base do SAMU, a pedido do Dr. Douglas foi acionada a polícia 

militar de Varginha, a qual prontamente disponibilizou o helicóptero para esta 

transferência. Com a chegada do helicóptero aqui na Cidade ocorreu um grande 

problema, não havia local para pousa-lo e foram feitas várias tentativas, próximo ao 

poliesportivo, no campo de futebol municipal sem nenhum êxito, e só um tempo depois 

conseguiram pousar na fazenda do Sr. Nenê  Inácio, o qual cedeu o local gentilmente 

e só assim conseguiu-se prosseguir com a transferência do recém nascido. E pelo que 

chegou a seu conhecimento o bebe passa bem, assim, manifesta seu reconhecimento 

pelo trabalho em equipe entre a Secretaria de Saúde, Hospital São Francisco, SAMU e 

Polícia Militar de Varginha, que obtiveram grande êxito nesta transferência, pois, se 

isso não tivesse acontecido, talvez não teria conseguido salvar a vida desta criança. 

Então diante deste fato, gostaria de levantar uma discussão aqui nesta Casa, trata-se de 

uma coisa que devemos nos preocupar, porque temos o atendimento do SAMU e esta 

parceria junto a polícia militar certamente será frequente e com certeza teremos que 

utilizar mais vezes deste transporte  aéreo para prestar socorro tanto a pacientes do 

nosso Município, como também de cidades vizinhas, e assim temos que nos organizar, 

Câmara, sociedade e Poder Executivo, visando a possibilidade de termos um heliporto 

aqui em Cabo Verde ou no mínimo um local seguro para pouso desta aeronave. Assim, 

pede que todos se mobilizem a encontrar este local, diz ter algumas ideias, mas nada 

em definitivo. O Sr. Presidente diz que na época da escolha da Cidade para a 

implantação do SAMU, uma das exigências e responsabilidades do Município era 

apresentar dois locais aptos para este pouso do helicóptero, que fossem próximo ao 

asfalto e do Hospital, e salvo o engano estes locais seriam avaliados pelo corpo de 

bombeiros, o que não sabe se foi feito, se vieram e se avaliaram os locais indicados. 
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Lembra que em um outro dia que necessitou dessa transferência o pouso foi feito 

próximo ao poliesportivo. O Vereador Luiz Carlos Ribeiro solicita um aparte e exalta 

a equipe clínica que temos no Hospital São Francisco, pois se não fosse esta competente 

equipe, talvez a criança não teria sido salva, pois nasceu com apenas vinte e oito 

semanas de gestação e foi muito difícil mate-la viva até o momento da transferência, o 

que durou cerca de quatro horas e meia, até que o procedimento todo fosse efetivado, 

não é qualquer corpo clínico que consegue este mérito. Assim, pede que ouvido o 

Plenário seja encaminhado um Ofício de reconhecimento e agradecimento aos 

profissionais competentes do nosso Hospital que não medem esforços para salvar 

vidas. O Vereador Clayton agradece as palavras e diz que o nobre colega ressaltou uma 

coisa muito importante, diz que nosso Hospital é excepcional, o comando dele é 

excepcional, pois, para termos uma ideia, esta criança não era do Município de Cabo 

Verde, era do Município de Palmeiral  e mesmo assim, agiram com tratamento digno 

igualmente dado aos nossos munícipes e a todo ser humano, diz que estamos de 

parabéns por termos para nosso atendimento a equipe do Hospital São Francisco e de 

nada adianta se tivermos a disposição inúmeras técnicas e órgãos se não soubermos 

utiliza-los e neste caso particularmente o responsável foi o Dr. Douglas que através de 

todo seu conhecimento e ajuda de sua equipe acionaram os órgãos responsáveis e 

realizaram esta transferência com grande êxito. Em seguida passa-se a ORDEM DO 

DIA.  O Sr. Presidente consulta os Senhores Vereadores se estão de acordo com a 

suspensão da leitura da Ata de acordo com a Resolução 006/2013. Os Senhores 

Vereadores se manifestam favoráveis à suspensão da leitura da Ata da Reunião 

Ordinária, pois já vieram até a Secretaria antes dessa Sessão e procederam a leitura da 

mesma, averiguando seu conteúdo. A Ata é aprovada pelos Vereadores presentes, sem 

emendas. Na sequencia o Sr. presidente encaminha o Projeto de Lei nº 2.058/2017 que, 
AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NA SECRETARIA DE SAÚDE 

DESTINADO A AQUISIÇÃO DE ÁREA RURAL PARA CONSTRUÇÃO DE UBS E TOMA 

OUTRAS PROVIDÊNCIAS, Projeto de Lei Complementar nº 131/2017 que, PROMOVE 

A CRIAÇÃO DE AÇÃO NO PLANO PLURIANUAL – PPA, INCLUSÃO NA LEI DE 

DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – LDO E TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS, as 

Comissões de Legislação, Justiça e Redação e demais Comissões Permanentes para 

análise, discussão, emissão de Parecer e apreciação em Plenário para aprovação. O 

Vereador Vanderlei Aparecido Braga pede que ouvido o Plenário e este de acordo, 

estes Projetos sejam analisados, discutidos, apreciados e votados, ainda hoje na 

Reunião das 20 horas em regime de urgência, por se tratar de Projetos importantes para 

finalização da compra do terreno destinado a construção de Unidade Básica de Saúde 

no Bairro Coelhos. Todos Vereadores se manifestam favoráveis a solicitação do 

Vereador e os Projetos serão votados ainda hoje, em regime de urgência. Em seguida, 

consulta os Senhores Vereadores se desejam falar sobre seus requerimentos feito por 

escrito, o Sr. Presidente indaga se algum Vereador deseja fazer algum requerimento 

verbal. De uso da palavra o Vereador o Vereador Roque diz que seu requerimento foi 

sobre a Rua Targino de Assis, pois foi procurado pelos moradores que reclamam que 

não há como chegar com seus carros, e disseram que o Prefeito e o Presidente já 

estiveram no local e tem conhecimento do problema e disseram que iriam resolver, diz 

que as ligações de água e energia para as residências do local foram puxadas de outras 
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ruas próximas, assim os moradores pedem que seja feita ao menos a abertura da rua 

para amenizar o problema aos moradores. O outro requerimento trata de pedido de 

cascalhamento de um morro na estrada rural do Bairro Fiéis que causa muito 

transtornos aos moradores do local, diz que se o cascalho for depositado na referida 

estrada os próprios moradores se comprometeram a espalha-lo nos locais de mais 

necessidade. O Sr. Presidente diz que com relação a Rua Targino de Assis, realmente 

ele e o Prefeito estiveram no local e já há até autorização do proprietário do terreno de 

cima para proceder a abertura da rua e de fato estas casa já foram lá construídas há 

muitos anos atrás, e diz que assumiram sim este compromisso e vai ser realizada esta 

abertura. De uso da palavra o Vereador Vanderlei comenta seus requerimentos a 

respeito das Praças, e diz que as mesmas encontra-se com lâmpadas queimadas, assim 

pede a substituição das mesmas, pois trata-se de um serviço de responsabilidade da 

Prefeitura. Outro requerimento trata da saída e entrada do Distrito de Serra dos Lemes, 

pede que o calçamento destes locais sejam prolongados evitando acúmulo de poeira na 

seca e lama em épocas chuvosas, pois há moradores próximos a estes locais, e estes 

reclamam muito destas ocorrências. Diz que quanto a saída do Distrito têm a felicidade 

de ter conseguido a urbanização deste local através do empenho da Câmara e do 

Executivo e assim diz trazer estes pedidos em nome dos munícipes, mesmo sabendo 

das dificuldades financeiras encontradas no Município, pois a melhoria do local só trará 

benefícios à população. Fala do problema encontrado pelo Município de Cabo Verde 

em conseguir estabelecer parceria com Municípios vizinhos para manutenção de pontes 

e estradas. Pede que ouvido o Plenário seja oficiado ao Executivo requerendo que seja 

realizado cascalhamento acima da ponte que foi reconstruída na divisa de Cabo Verde 

com a Cidade de Monte Belo. Aproveita a oportunidade para manifestar agradecimento 

pela manutenção da ponte no Porto Velho. De uso da palavra o Vereador Luís Antônio 

Abílio diz que seu requerimento trata de pedido de substituição dos encanamentos do 

poço artesiano do Bairro Coelhos, pois, os lá instalados  estão dando muito trabalho 

devido à má qualidade, estouram com muita facilidade, e o Presidente do Conselho 

sofre para encontrar o ponto onde está estourado por ser muito profundas as canaletas 

onde ficam este canos, e no seu entender necessitaria da máquina para conseguir chegar 

até aos encanamentos, assim pede que seja realizada esta substituição. O Vereador 

Clayton Ulisses de Paula pede que ouvido o Plenário, seja oficiado ao Executivo, 

requerendo que este Poder busque uma parceria junto ao Conselho de 

Desenvolvimento Comunitário do Bairro Chapadão, a fim de que uma pessoa do 

Conselho fique responsável por apagar as luzes da quadra esportiva, pois, por muitas 

vezes ficam acesas sem que nenhuma pessoa esteja utilizando-se da quadra em alguma 

realização esportiva. Requer ainda, que seja instalado um bebedouro no local, para que 

os frequentadores da quadra possam beber água, sem ter que ficar pedido aos 

moradores que residem próximos da quadra e que seja realizada a manutenção da pia 

lá existente. Comenta sobre o requerimento feito pelo nobre Vereador Luís Antônio 

Abílio sobre o banheiro público masculino, diz que no recipiente onde era usado para 

urinar, existia um vazamento que escoava no banheiro feminino e quando foram fazer 

a manutenção do sanitário, a seu ver foi feito de forma errada, pois desativaram o 

recipiente onde se urinava e cortaram a água, deixando apenas um vaso sanitário o que 
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tem causado muitos problemas, diz que no carnaval ocorreu grande transtorno porque 

não tinha o local adequado para se usar e os homens acabaram urinando do lado de 

fora. Assim, diz que um serviço mais eficiente deve ser feito neste banheiro, pois trata-

se de um local público de grande utilização.  Neste momento são colocados em votação 

todos requerimentos feitos por escrito e verbal, bem como as reivindicações do Sr. 

Antônio Rodrigues Alves. Todos são aprovados e serão encaminhados. O Sr. 

Presidente diz que com relação ao transporte escolar, lhe foi informado que na sexta-

feira um segundo ônibus já começou fazer o transporte destes alunos do Bairro Vargem 

São José para a Cidade, e talvez por isso não seja do conhecimento do Sr. Antônio e 

nem do Vereador Reginho. O Vereador Reginho diz que as pessoas lhe fizeram a 

reclamação sobre o assunto à  alguns dias, e que os alunos vinham em pé e os caroneiros 

sentados, e as vezes estas pessoas vem para Cidade para ficar andando atoa e nós temos 

que dar prioridade para nossos alunos e os caroneiros que se danem pra lá. O Sr. 

Presidente diz ter entendido o que foi mencionado com relação a carona e aos alunos, 

mas aqui o que chegou para nós e temos que ficar cientes é sobre o pedido do pessoal 

do Bairro Coelhos, e isso foi com relação a lotação do ônibus referentes aos alunos e 

Vossa Excelência faz uma denúncia, vamos dizer assim, que a lotação se dá por conta 

dos caroneiros? Então, logicamente o requerimento será enviado e cabe ao Secretário 

da pasta avaliar se o excesso se dá por conta de carona ou somente por uma maior 

quantidade de alunos. Reforça o convite feito pelo Deputado Emidinho Madeira, 

lembra os Senhores Vereadores que a Prestação de Contas da Prefeitura referente ao 

mês de janeiro já encontra-se nesta Casa para análise e fiscalização dos pagamentos 

realizados, convite da Policia Militar do Meio Ambiente de Poços de Caldas para 

visita-los quando puderem. E sobre a resposta enviada pelo DNIT, conforme havia dito 

em Reunião passada, eles sempre respondem aos Ofícios dessa forma, que o pedido 

não está dentro do orçamento de obras, mas que irão abrir nova licitação, mesmo 

sabendo que o local é perigoso e com vítimas fatais, agora aguardaremos a resposta do 

Deputado, a quem também foi feita a mesma solicitação e quem sabe ele consiga com 

sua interferência a instalação do radar no trevo do Distrito de São Bartolomeu de 

Minas. O Vereador Roque indaga se não é possível fazer uma cópia para cada Vereador 

dessa Prestação de Contas. O Sr. Presidente responde que não devido serem bastante 

extensas, são várias pastas a cada mês. Diz que as mesmas ficam à disposição aqui na 

Câmara para análise dos Senhores Vereadores. Nada mais havendo para tratar, para 

constar, o Sr. Presidente agradece a presença de todos, a mais esta Sessão e deixa 

marcada a próxima para este mesmo dia para discussão, apreciação e votação do 

Projeto de Lei nº 2.058/2017 e Projeto de Lei Complementar nº 131/2017, em regime 

de urgência. E eu Secretário, lavrei a presente Ata que, depois de submetida ao 

Plenário, se aprovada, vai por todos assinada. 

 

_______________________________     ___________________________________ 

Adriano Lange Dias    Clayton Ulisses de Paula 
 

_______________________________      __________________________________ 

Juscelino Tereza     Luís Antônio Abílio 
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_______________________________       __________________________________ 

Luiz Carlos Ribeiro    Redno Alexandre da Silva 

 

_______________________________       __________________________________ 

Roque Antônio Dias    Vanderlei Aparecido Braga 

 

_______________________________ 

Vitor Espedito Megda 
 

OBSERVAÇÃO: _________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________
ESTE ESPAÇO EM BRANCO FICA INUTILIZADO. 
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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CABO VERDE – 

MG, REALIZADA NO DIA 06 (SEIS) DE MARÇO DE DOIS MIL E DEZESSETE, NO 

HORÁRIO DAS VINTE HORAS. 

Aos  seis dias do mês de março do ano de dois mil e dezessete, no horário das vinte 

horas, no Salão Nobre “Luiz Ornelas de Podestá”, edifício próprio da Câmara 

Municipal, sito à Praça São Francisco nº 02, desta Cidade, sob a Presidência do 

Vereador  Adriano Lange Dias e Secretariada pelo Vereador  Primeiro – Secretário 

Redno Alexandre da Silva, reuniu-se a Câmara Municipal de Cabo Verde, em caráter 

Extraordinário, devidamente convocada na forma regimental, com presença verificada 

pelo Vereador Primeiro – Secretário dos Senhores Vereadores: Adriano Lange Dias, 

Clayton Ulisses de Paula, Juscelino Tereza, Luís Antônio Abílio, Luiz Carlos Ribeiro, 

Roque Antônio Dias, Vanderlei Aparecido Braga e Vitor Espedito Megda. Iniciada a 

Reunião, o Sr. Presidente cumprimenta  todos os presentes e passa a ORDEM DO DIA.  

Solicita a Assessora Legislativa, Sra. Auricélia Martins da Silva que proceda a leitura 

dos Pareceres referentes ao Projeto de Lei nº 2.058/2017 que, AUTORIZA A 

ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NA SECRETARIA DE SAÚDE DESTINADO A 

AQUISIÇÃO DE ÁREA RURAL PARA CONSTRUÇÃO DE UBS E TOMA OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS e Projeto de Lei Complementar nº 131/2017 que, PROMOVE A 

CRIAÇÃO DE AÇÃO NO PLANO PLURIANUAL – PPA, INCLUSÃO NA LEI DE 

DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – LDO E TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Em 

seguida, os submete à apreciação, discussão e votação pelos Senhores Vereadores. O 

Sr. Presidente solicita ao Vice-Presidente que tome acento na cadeira presidencial para 

que possa falar sobre os Projetos em discussão, de acordo com o Regimento Interno 

desta Casa. De uso da palavra o Vereador Adriano diz que o Orçamento foi votado no 

ano passado, porém não contemplava a compra de terrenos pela Prefeitura e tivemos a 

felicidade de na administração do Prefeito Édson conseguir os recursos para a 

construção da tão sonhada UBS no Bairro Coelhos que atenderá também os Bairro 

vizinhos e em Reuniões anteriores nos foi anunciado pelo líder do Governo, Vereador 

Clayton Ulisses de Paula que parte dos recursos para esta construção e compra da 

mobília já estão depositados em conta, ou seja, tão logo esteja totalmente construída a 

UBS já será mobiliada. E com este recurso destinado ao Município foi realizada a 

compra de um terreno do Sr. Jair, próximo ao campo de futebol, terreno este, muito 

bem localizado, e a autorização desta compra já foi aprovada por Projeto de Lei aqui 

nesta Casa, mas,  no momento que foram efetuar o pagamento observou-se que não 

havia contemplado esta realização no PPA e nem havia crédito para este pagamento, 

necessitando a abertura deste crédito especial. Então estes dois Projetos em discussão 

trata-se da inclusão desta aquisição no PPA para a legalização e pagamento do terreno 

adquirido para construção da UBS. O Projeto de Lei nº 2.058/2017 e Projeto de Lei 

Complementar nº 131/2017 são submetidos à votação e são aprovados por todos 

Vereadores presentes, sem emendas. O Sr. Presidente anuncia a aprovação do Projeto 
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de Lei nº 2.058/2017 e Projeto de Lei Complementar nº 131/2017, por todos 

Vereadores presentes, sem emendas. Nada mais havendo para tratar, para constar, 

agradece a presença de todos a mais esta Reunião e encerra a presente deixando  

marcada a próxima para o dia  13 de março de 2017 (segunda-feira), às 19:00 horas. E 

eu secretário, lavrei a presente Ata que, depois de submetida ao Plenário, se aprovada, 

vai por todos assinada. 

_______________________________     ___________________________________ 

Adriano Lange Dias    Clayton Ulisses de Paula 

 

_______________________________      __________________________________ 

Juscelino Tereza     Luís Antônio Abílio 
 

_______________________________       __________________________________ 

Luiz Carlos Ribeiro    Redno Alexandre da Silva 

 

_______________________________       __________________________________ 

Roque Antônio Dias    Vanderlei Aparecido Braga 

 

_______________________________ 

Vitor Espedito Megda 
 

OBSERVAÇÃO: _________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________
ESTE ESPAÇO EM BRANCO FICA INUTILIZADO. 

 


